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EFEITOS DO USO DE DICAS AGUDAS, COM DOISFOCOS ATENÇÃO, EM UMA CRIANÇA COMSÍNDROME DE DOWN

Introdução

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística­
IBGE, no Censo Demográfico de 2000 é de que existam 24,6

milhões de pessoas com deficiência mental, ou seja, 14,5% da popu­
lação total apresentam algum tipo de incapacidade, sendo que cerca de
2,9 milhões são brasileiros, não importando a magnitude. No Brasil,
estima­se que ocorra um caso de nascimento com Síndrome de Down
(SD) em cada 600, o que significa que nasce 8 mil bebês com SD por

Resumo
O objetivo desta pesquisa foi verificar o resultado do arremesso lance livre adapta­
do, de uma criança com Síndrome de Down, do sexo masculino (idade 9 anos e 1
mês, sem experiência), aluno de uma escola especial de Curitiba – Paraná, em
apenas um dia na própria escola e horário em que estuda com utilização de dicas
agudas e dois focos de atenção (externo e interno), definidos por sorteio, sem trei­
namento. O aluno realizou o foco interno (FI) arremessando uma bola em uma
cesta, após a instrução: “Bola no peito! Arremesse!”. A realização do foco externo
(FE) foi da mesma forma, com a única diferença que a instrução foi: “Bola na ces­
ta! Arremesse!”. Os arremessos foram filmados em 2D (60Hz) no plano sagital. A
partir de um conjunto de 20 arremessos, foram divididos aleatoriamente em 10
tentativas para cada condição (FI e FE). As análises estatísticas foram realizadas
através do software SPSS (versão 18.0). A estatística descritiva qualitativa com
ênfase na análise das frequências resultou em 30% de todas as tentativas válidas
foram em acerto, e 70% foram erro na condição de FI. Na condição de FE, 50% foi
acerto, e 50% foi erro. A condição de FE teve vantagem sobre a condição de FI.
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bol.
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ano (FRASÃO, 2007). Assim, há razão suficiente para haver mais es­
tudos e especialização de profissionais para cuidar de pessoas com
anomalias genéticas, independente de raça, gênero ou classe social.

Pesquisas consideram que a manipulação de dicas de aprendiza­
gem, tem efeitos sobre a aprendizagem e no desempenho de tarefas de
movimento. Por exemplo, Caçola e Ladewig (2007) realizaram um
estudo de revisão na ginástica rítmica com utilização de dicas, con­
cluiram que a criança deve iniciar na ginástica rítmica (GR) por volta
dos seus seis anos, e verificaram a necessidade de traçar estratégias
específicas para que então assim ocorra a aprendizagem pretendida,
utilizando "dicas" que desenvolvem a atenção seletiva e facilitam a
aprendizagem de habilidades específicas, considerando que a possibi­
lidade de sucesso de um indivíduo depende do seu potencial genético,
da metodologia de aprendizagem e treinamento durante os diferentes
estágios do seu desenvolvimento.

Entretanto, um estudo (SILVEIRA et al, 2006) propôs formas de
ensino do truque de yoyo em crianças com dois grupos, em que um
dos grupos utilizou dicas e outro não, com pré­teste e retenção. O me­
lhor desempenho foi no método global e sem a utilização de dicas.
Este estudo sugere novos estudos com outras amostras, e diferentes
controles metodológicos.

Uma pesquisa (RONDON et al, 2010) comenta que as manifesta­
ções da cultura corporal deverão ser contempladas, e que têm como
características comuns a intenção de expressão e comunicação medi­
ante os gestos e a presença de estímulos sonoros como referência para
o movimento corporal, avaliou também as contribuições de um pro­
grama de atividades rítmicas para o desenvolvimento motor no que se
refere às variáveis: equilíbrio, esquema corporal, Idade Motora Geral,
Quociente Motor Geral e Idade Cronológica, que apresentaram me­
lhoras significativas, destacando a variável equilíbrio com maior sig­
nificância, que indica que o programa de atividades rítmicas é
aplicável ao ambiente escolar e pode conferir contribuições ao desen­
volvimento de escolares.

A utilização da estratégia de atenção num foco externo também
demonstrou poder haver um limite para a melhoria em uma tarefa em
nível superior. No estudo (WULF, 2008) em que a tarefa de equilíbrio
em acrobatas (ficar em pé um disco de borracha inflado) sob três con­
dições de foco de atenção: (a) foco externo (minimizar os movimentos
do disco), (b) foco interno (minimizar os movimentos dos pés) e (c)
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controlar as condições (sem instruções de foco), os resultados sugeri­
ram que a automaticidade do movimento e a estabilidade postural são
maiores quando experts em equilíbrio são livres para adotar seus pró­
prios focos de atenção, que implica poder haver um limite para os
efeitos de melhoria do desempenho do equilíbrio nos focos de atenção
de instrução para experts. Estes achados são discutidos em termos de
controlar os níveis de ação e a possibilidade de modificar o foco de
atenção de acordo com o nível de desempenho do sujeito.

Para investigar tais dificuldades outro estudo (GIMENEZ et al,
2003) investigou o efeito de diferentes velocidades de estímulos visu­
ais no timing coincidente de uma sequência de 5 toques em indivíduos
com da Síndrome de Down (SD) com grau de comprometimento leve
e moderado. O equipamento constou de uma canaleta com LEDs e
sensores sensíveis ao toque, gerenciados por um software específico.
Os comportamentos apresentados foram heterogêneos, com destaque
aos seguintes aspectos: a) a rigidez característica dessa população po­
de ter se manifestado pela dificuldade na manutenção do sequencia­
mento pré­determinado; e b) não houve correspondência entre as
velocidades apresentadas e o desempenho. O comportamento pode ter
se relacionado com a demanda efetora da tarefa, ou seja, a realização
dos toques impossibilitaria o direcionamento da atenção para o estí­
mulo visual, considerando a dificuldade tanto sensorial como percep­
tiva.

O foco de atenção foi manipulado no resultado do movimento
(ZACHRY et al, 2005) para determinar a correlação neuromuscular
durante o arremesso de lance livre no basquetebol. Foi solicitado que
o foco de atenção fosse direcionado no movimento do pulso (foco in­
terno) e direcionado à cesta (foco externo). A precisão do lance livre
foi maior quando os participantes adotaram um foco de atenção exter­
no em comparação ao foco interno. Isto sugere que um foco externo
de atenção aumenta a economia de movimento e, presume­se que re­
duz o "ruído" no sistema motor que dificulta o controle do movimen­
to.

A partir dos resultados destas pesquisas, houve a necessidade de
analisar quais os efeitos das dicas agudas com focos diferentes de
atenção, em crianças com necessidades especiais, na realização de
uma habilidade motora, pois, mesmo com a superioridade, sugerida
pelos estudos, no uso do foco externo em comparação com o foco in­
terno (WULF; MCNEVIN; SHEA, 2001; CASTANEDA; GRAY,
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2007; EMANUEL; JARUS; BART, 2008), diversas variáveis poderi­
am influenciar no aprendizado e no desempenho motor. Uma dessas
variáveis é a diferença nas metodologias utilizadas com direciona­
mentos de atenção. Por exemplo, Castaneda e Gray (2007) sugeriram
que rebatedores habilidosos no beisebol pareceram ser mais consis­
tentes com o foco interno (movimentos das mãos) do que o foco ex­
terno (movimento da rebatida), e para os jogadores menos habilidosos
pareceu ser mais consistente o foco externo versus o foco interno.

Outra variável que influencia o desempenho e o aprendizado motor
é a idade. Emanuel, Jarus e Bart (2008) propuseram uma tarefa de jo­
gar dardos em um alvo estático, cujos sujeitos de estudo foram crian­
ças e adultos com foco de atenção interno (movimento do ombro,
braço e dedos) e foco de atenção externo (movimento do alvo, dos
dados e o percurso do dardo). Os adultos se beneficiaram com o foco
de atenção externo e as crianças melhores no foco de interno possi­
velmente porque as crianças são similares aos jogadores novatos com
pouca experiência e repertório limitado, contrariando o estudo de
Castaneda e Gray (2007). Entretanto, ainda são necessários mais estu­
dos para verificar se esta explicação é cabível para outras habilidades
motoras.

Gabriele Wulf e colaboradores defendem o foco externo, pois per­
mite que o sistema motor se auto­organize naturalmente, e com isso a
geração de movimentos reflexivos e voluntários com maior facilidade,
ao passo que ao realizar a tarefa com um foco interno, exige­se maior
concentração nos movimentos (WULF; McNEVIN; SHEA, 2001).

As tarefas estudadas pela pesquisadora foram o desempenho do
sistema oral­facial (FREEDMAN et al, 2007), tarefa de equilíbrio
(CHIVIACOWSKY; WULF; WALLY, 2010), a altura do salto vertical
(WULF et al, 2010), o exame da instrução a cada foco de atenção
(PEH; CHOW; DAVIDS, 2011), entre outros. Porém, estes estudos
analisaram o movimento, sem a utilização de dicas agudas, em que
não há tratamento, e um dos poucos estudos citados é o de Tagliari
(2009).

No que diz respito às limitações cognitivas e motoras das crianças
com SD, a escolha do arremesso de lance livre adaptado foi por ser
considerada uma habilidade motora discreta, pois tem início e o fim
bem definidos (MIRANDA; AFONSO, 2006), pode ser uma boa ha­
bilidade para testar o uso das dicas agudas nos diferentes focos de
atenção.
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O percentual de aproveitamento de atletas profissionais, foi com­
parado em uma tarefa de arremessos de lances livres no basquetebol
(FILHO; PINTO; CARVALHO, 2007) e executada em ambientes di­
ferentes. Foi verificado o aproveitamento dos atletas nas situações de
treino e competição, com considerações de que a habilidade de con­
trolar a ansiedade e o nível técnico dos atletas pode estar relacionada
aos rendimentos inferiores e aos percentuais de acertos dos atletas.

Dentre os diversos princípios e leis da aprendizagem motora, a re­
lação entre a troca de velocidade e precisão, talvez seja o princípio de
maior importância para o movimento humano. Esta relação é descrita
como Lei de Fitss, caracterizada por ser uma lei de controle de movi­
mento para tarefas rápidas que envolvem a habilidade de acertar um
alvo (SILVEIRA et al, 2009). O desempenho e a aprendizagem de ha­
bilidades motoras são afetadas pelo direcionamento dos focos indivi­
duais de atenção, e numerosos estudos (LANDERS et al, 2005;
FREEDMAN et al, 2007; MAAS et al, 2008; WULF, 2008; WULF;
MORNELL, 2008; WULF; DUFEK, 2009; WULF et al, 2009;
WULF; LEWTHWAITE, 2010; WULF; SHEA; LEWTHWAITE,
2010) nos tem mostrado que a instrução, o feedback e as dicas que di­
recionam a atenção de desempenho para o movimento tem efeitos no
ambiente. A tentativa de juntar as dicas agudas e focos atencionais, é o
que diferencia este estudo de outros, e fica clara a necessidade de de­
senvolver critérios de seleção adequados aos sujeitos em estudo, con­
siderando suas reais necessidades, para auxiliá­los a resolver
problemas direcionando­os aos focos específicos de atenção.
Problema

Desempenhar habilidades motoras (ex.: arremessar, rebater, chutar,
saltar) permite às crianças explorarem de forma considerável o mundo
dos objetos junto com seus companheiros, entretanto a focalização da
atenção em determinado local da tarefa tanto pode ajudar como atra­
palhar o processamento da informação aumentando as chances de ex­
clusão do indivíduo com necessidades especiais (NE), mais
especificamente neste estudo para os que possuem a SD, considerando
que seu desenvolvimento é mais lento, considerando tanto a dificul­
dade sensorial quanto a perceptiva (GIMENEZ et al, 2003).

A SD é uma condição crônica que impõe múltiplos desafios não só
à criança acometida, mas também a toda sua família. Trata­se de uma



780

DOI 10.5216/rpp.v16i3.19237

Pensar a Prática, Goiânia, v. 16, n. 3, p. 619­955, jul./set. 2013

desordem cromossômica, conhecida como “trissomia do 21”, cuja
frequência é de 1:750 nascidos vivos, e possui causas desconhecidas,
que pode acontecer com qualquer casal, tendo como fator de risco
preponderante a idade materna avançada (LUIZ et al, 2008).

Voivodic e Storer (2002) mencionam que as pessoas com esta defi­
ciência têm dificuldade de manter a atenção e de estar alerta aos estí­
mulos externos. Em 50% dos casos, esta dificuldade na atenção pode
ser unilateral ou bilateral. Bissoto (2005) comenta que o volume dos
lobos frontais, também significativamente reduzidos, parece ser o res­
ponsável pelos déficits cognitivos, incluindo a falta de atenção.

Além do comprometimento do desenvolvimento intelectual a SD
causa o comprometimento no desenvolvimento motor em níveis dife­
rentes (GUÉRRIOS; GOMES, 2005), que pode afetar a qualidade de
vida de quem tem a síndrome, favorecendo o isolamento, e conse­
quentemente a baixo autoestima, que pode levar a exclusão escolar.
Em contrapartida, a inclusão pode ser favorecida a partir do momento
que participem de atividades que priorizem o desenvolvimento motor e
a capacidade de atenção. Estas atividades podem ser realizadas em
casa, na sala de aula ou mesmo, durante aulas de Educação Física.
Entretanto, como a capacidade de atenção em crianças com SD é defi­
citária, é importante que os profissionais que atuam com esta popula­
ção façam uso de dicas de aprendizagem com o objetivo de aprimorar
a capacidade de atenção e consequentemente as habilidades motoras,
facilitando a inclusão escolar.

O tema “inclusão escolar” de pessoas com deficiências tem sido a
proposta dominante nas discussões educacionais (MANTOAN; PRIE­
TO; ARANTES, 2007). A dificuldade em aceitar o diferente ainda é
visto facilmente em nossa sociedade, por motivos históricos, culturais,
ou simplesmente por falta de interesse, embora haja muita informação
ao alcance. Além desses fatores, um dos motivos que pode causar a
exclusão, é a dificuldade de se concentrar em uma tarefa motora.
Objetivos

O objetivo deste estudo foi o de analisar e comparar os efeitos do
uso de dicas agudas no foco de atenção interno e externo, durante a
realização do arremesso de lance livre adaptado em apenas uma em
crianças com SD. Um dos grandes fatores limitadores deste estudo foi
a complexidade da tarefa. Entretanto, a coleta de dados irá contribuir
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para futuros estudos, que poderá considerar e refletir o cotidiano de
crianças com a mesma síndrome, com a possibilidade dos resultados
serem capazes de auxiliar os professores, no direcionamento do foco
de atenção de seus alunos, contribuindo para a melhora da perfor­
mance motora desta população. As variáveis independentes foram re­
lacionadas aos benefícios que podem proporcionar às crianças com os
diferentes focos de atenção: interno (relativo ao corpo da criança) e
externo (relativo ao ambiente), a utilização de ferramentas, como as
dicas agudas, e com o arremesso de lance livre adaptado no basquete­
bol. A variável dependente será a de performance que poderá auxiliar
o processo ensino­ aprendizagem.
Metodologia

A presente pesquisa é descritiva qualitativa.
Um único sujeito foi selecionado para a pesquisa conforme os se­

guintes critérios de inclusão:1)Ser matriculado regularmente na Escola de Educação Especial Esti­mulação e Desenvolvimento – E. E. E. Cedae Apae – situada na RuaAlferes Ângelo Sampaio, 1597 ­ 80420­160, ­ Bairro: Batel ­ Curitiba– PR;2)Apresentar a SD (CID Q­90), com trissomia do 21, e deficiência in­telectual leve devidamente documentado;3)Ter idade entre 9 e 10 anos considerada em meses;4)Apresentar ausência de instabilidade atlanto­axial;5)Ser destro;6)Ser sexo masculino;7)Assinar o termo de consentimento sobre os objetivos e os procedi­mentos do trabalho.8)Não possuir experiências anteriores com o arremesso de lance livre.
Após a aprovação do Comitê de Ética da Universidade Federal do

Paraná, a coleta de dados do presente estudo foi fundamentada e rea­
lizada de acordo com as diretrizes apresentadas na Resolução 196/96
do Conselho Nacional de Saúde, que trata de pesquisas envolvendo
seres humanos (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ, 2009).

Quanto aos materiais, foi utilizado um questionário para a coleta
dos dados pessoal da criança (Quadro 01), como por exemplo: o no­
me, a data de nascimento e uma pergunta referente à experiência da
criança com a modalidade esportiva basquetebol.
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Quadro 01 – Dados de Identificação do sujeito
Os recursos materiais necessários para a execução do presente

projeto foram fornecidos pelo Centro de Comportamento Motor (CE­
COM), laboratório pertencente ao Departamento de Educação Física,
do Setor de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Paraná e
pela pesquisadora:
•01 filmadora, do sistema JVC 25X Oficial Zoom e 800X digital Zo­
om, de 60 Hz – Shutter Speed de 1/250;
•Um tripé;
•Um carregador de bateria;
•Extensão;
•Uma fita JVC;
•Máquina fotográfica;
•Fitas crepe (para demarcar a distância entre a criança e a tabela);
•Tabela de basquetebol; diâmetro do aro (cm): 37; circunferência do
aro (cm): 113;
•Distância de 4,82 m entre a câmera e a criança (Figura 01);
•Distância de 98 cm entre a criança e a tabela.
•Altura do aro de 1,11m;
•1 bola de borracha (0,408 kg).
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Figura 01: Local de Filmagem
O procedimento inicial foi comunicar a escola sobre a intenção da

pesquisa, através de ofício encaminhado à sua diretora, com todos os
esclarecimentos, solicitando autorização para o contato com os pais do
aluno e realização da pesquisa.

Antes da aplicação do protocolo experimental, foram explicados e
descritos o objetivo e procedimento de estudo, ao responsável pelo
sujeito, o qual manifestou o consentimento através da assinatura no
Consentimento Livre e Esclarecido. Complementarmente, o sujeito
foi informado e esclarecido acerca das atividades em que participaria
com linguagem simples.

Após o preenchimento do questionário de anamnese, a criança foi
selecionada levando­se em conta os critérios de seleção, descritos an­
teriormente.

O protocolo experimental ocorreu após a devolução das autoriza­
ções, foi realizada a coleta de dados para a avaliação dos arremessos,
sem treinamento, daí a razão da utilização das dicas agudas. A coleta
de dados do fundamento de arremesso do Lance Livre da modalidade
de basquetebol com medidas adaptadas foi realizada sem ajuda. Os
arremessos realizados, pela criança, foram filmados e utilizados para o
tratamento final dos dados.



Pensar a Prática, Goiânia, v. 16, n. 3, p. 619­955, jul./set. 2013 784

DOI 10.5216/rpp.v16i3.19237

A criança recebeu sua dica, seguindo a ordem da pesquisadora, de
acordo com o sorteio do direcionamento de atenção (FE e FI), em que
realizou um total de 20 arremessos sucessivos, sendo que 10 arremes­
sos foram com instrução de FE e 10 arremessos com instrução de FI,
computando acertos e erros durantes as tentativas (Quadro 02).

Foi realizada uma única avaliação, com o objetivo de verificar o
resultado dos arremessos, em apenas um dia, no mesmo local e horá­
rio em que a criança estuda. A avaliação ocorreu logo após um aque­
cimento de 10 minutos, no parquinho da escola, em que a criança
brincava livremente.

Quadro 02 – Descrição da habilidade com instrução de foco interno e foco externo.
Resultados

Este estudo apresentou algumas diferenças metodológicas em rela­
ção aos demais que podem ser encontrados na literatura, sendo reali­
zado com apenas uma criança com SD, com idade de 9 anos e 1 mês,
com a finalidade de analisar o efeito agudo das dicas de aprendizagem
em duas condições de focos de atenção no arremesso de lance livre
com medidas adaptadas.

As análises estatísticas foram realizadas através do software SPSS
(versão 18.0). A estatística descritiva qualitativa com ênfase na análise
das frequências resultou em 30% de todas as tentativas válidas foram
em acerto, e 70% foram erro na condição de FI. Na condição de FE,
50% foi acerto, e 50% foi erro. A condição de FE teve vantagem sobre
a condição de FI.

A condição de foco externo (FE) apresentou um percentual maior
de acerto (50%) e menor de erro (50%) quando comparada a condição
de FI (acerto= 30% e erro= 70%), confirmado nos estudos de (WULF;
LAUTERBACH; TOOLE, 1999; WULF et al, 2009; MOGHADDAM
et al, 2008). Este estudo buscou entender melhor o fenômeno da aten­
ção com criança com SD, ficando clara a necessidade de realizar mais
pesquisas relacionando o foco de atenção, a escolha da ferramenta
(SILVEIRA, 2010) com o desempenho com esta e outras populações.
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Assim, as dicas de aprendizagem utilizadas de forma aguda junta­
mente com as condições de focos de atenção interno e externo, alte­
raram a performance da criança com SD, com resultados positivos a
favor do foco externo. Os resultados encontrados demonstram que é
necessário testar as dicas com diferentes focos de atenção, utilizando
maior número de sujeitos, por um período maior, focando nas mudan­
ças qualitativas do movimento.

Este estudo sugere observar os processos de aprendizagem junta­
mente com diferentes condições de focos de atenção, através do
acompanhamento das alterações em cada sessão de treinamento, de
forma a ampliar os resultados do presente estudo. A avaliação das al­
terações causadas por várias intervenções agudas pode prover uma
melhor compreensão dos mecanismos de aprendizagem e de controle
necessários para aprender diferentes habilidades.

A recomendação é que, desta forma, outros estudos sejam condu­
zidos a verificar o efeito de estratégias de performance e aprendiza­
gem, como as dicas e direcionamentos da atenção, adotando
observações quantitativas da performance aliada a uma medida quali­
tativa de análise do movimento, auxiliando na compreensão do pro­
cesso ensino­aprendizagem do arremesso de lance livre adaptado.
Discussão

Corroborando com os estudos que investigaram o uso de dicas e o
foco de atenção e encontraram resultados positivos (LANDERS et al,
2005; FREEDMAN et al, 2007; MAAS et al, 2008; WULF, 2008;
WULF; MORNELL, 2008; WULF; DUFEK, 2009; WULF et al,
2009; WULF; SHEA; LEWTHWAITE, 2010), o presente estudo com
o uso de dicas e diferentes focos de atenção surtiram os efeitos espe­
rados. Estes resultados podem ter sido influenciados por diversos fa­
tores, como a idade do sujeito; a condição da SD em conjunto com a
dificuldade da tarefa, e a falta do teste de retenção.

Apesar de apresentar idade de 9 anos e 1 mês, com toda a certeza,
a idade cognitiva da criança é inferior, assim como o desenvolvimento
e as características físicas da maioria das crianças com SD que inclu­
em a diminuição da taxa de crescimento e do desenvolvimento físico.
A maioria das crianças com SD não atingem a altura média na fase
adulta; possui a cabeça com forma atípica, que pode ser menor do que
a média (microcefalia), com uma área plana na parte posterior (occi­
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pital); os olhos se inclinam para cima em direção à borda da face cha­
mada de fissura palpebral (CUNNINGHAM, 2008) entre outras ca­
racterísticas, que infere a dificuldade de realização da tarefa motora.

Podemos inferir que a tarefa não foi difícil para esta criança, con­
siderando que a tarefa foi daptada, com a utilização de uma tabela e
bola não oficiais. Esta criança possuía habilidades motoras básicas
compatíveis com o estágio maduro nesta habilidade, contribuindo para
a facilidade na realização da tarefa.

Um dos únicos trabalhos que utilizaram as dicas agudas (TAGLI­
ARI, 2009), empregou indivíduos adultos para realizar uma habilidade
de chute de precisão. Deste modo, tendo em vista que neste estudo
utilizou­se apenas uma criança com SD, em que não houve tratamen­
to, não houve teste de retenção, e foi realizado em apenas um dia, po­
de ter influenciado os resultados.

No presente estudo, esperava­se encontrar diferenças significativas
na condição de foco externo, comparada ao foco interno, pois o foco
externo permite que o sistema motor se auto­organize naturalmente, e
com isso gere movimentos reflexivos e voluntários com maior facili­
dade, ao passo que ao realizar a tarefa com um foco interno, exige­se
maior concentração nos movimentos (WULF; McNEVIN; SHEA,
2001).

O tema “inclusão escolar” de pessoas com deficiências tem sido a
proposta dominante nas discussões educacionais (MANTOAN; PRI­
ETO; ARANTES, 2007). A dificuldade em aceitar o diferente ainda é
visto facilmente em nossa sociedade, por motivos históricos, culturais,
ou simplesmente por falta de interesse, embora haja muita informação
ao alcance. Além desses fatores, um dos motivos que pode causar a
exclusão, é a dificuldade de se concentrar em uma tarefa motora. “A
inclusão compreende um valor constitucional que em si, deve concre­
tizar a aceitação da diferença humana e respeitar a diversidade cultural
e social” (SALVI, 2012, p.6).

No Uruguai há o Fondo de Inclusíon Educativa (FIE), o qual fi­
nancia projetos escolares de inclusão que possui uma estratégia global
que defende a igualdade para melhorar a qualidade educativa (RO­
MERO; LAURETTI, 2006).

Porém, a mudança para a efetivação do ambiente escolar inclusivo
não depende somente da escola. As atitudes dos pais constituem um
dos fatores que dificultam ou, até mesmo, impedem o êxito da inclu­
são escolar. A atitude é um estado de prontidão para a ação ou para
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EFFECT OF ACUTE CUES, WITH TWO FOCUS ATTENTION ON A
CHILD WITH DOWN SYNDROME
Abstract
The purpose of this investigation was the result of shooting free throw adapted a
child with Down syndrome, male (age 9 years and 1 month, no experience), stu­
dent of a special school in Curitiba ­ Paraná, in just a day and time at the school
where he studied with use of acute cues and two foci of attention (external and in­
ternal), by drawing lots, without training. The student did the internal focus (IF) th­
rowing a ball into a basket, after the instruction: "Ball in the chest! Throw". The
performance of the external focus (FE) was the same way, with the only difference
that the instruction was: "Ball in the basket! Throw”. The shots were filmed in 2D
(60Hz) in the sagittal plane. From a set of 20 shots were randomly divided into 10
trials for each condition (FI and FE). Statistical analysis was performed using the
SPSS software (version 18.0). The descriptive statistics with emphasis on qualitati­
ve analysis of the frequency resulted in 30% of all attempts at accuracy were valid,
and 70% were in error condition FI. As an FE, accuracy was 50% and 50% was in
error. The condition of FE had advantage over the condition of FI.
Keywords: Down Syndrome. Focus of attention. Acute cue. Basketball.

reação na presença de certos estímulos, que leva as pessoas a se
“afastarem” ou a se “aproximarem” de um determinado objeto
(BARBOSA; ROSINI; PEREIRA, 2007).

Deste modo, futuros estudos com este tipo de população pode ten­
tar manipular a quantidade de treinamento, testes de retenção logo
após o tratamento e outros períodos, menor idade, outros tipos de ta­
refas, estágio de desenvolvimento, avaliando, contudo, o tipo de fer­
ramenta (SILVEIRA, 2010) que pode indicar grande influência na
aprendizagem.

É preciso que os pais e a comunidade tenham confiança na com­
petência da escola, e que a escola apresente proposta e resultados
concretos que garantam o acesso e a permanência dos alunos com NE
em escolas regulares, da rede de ensino, e assim ter um sistema de in­
clusão de sucesso. É importante lembrar que a simples entrada da
criança com NE na escola regular que garantirá o beneficio, e que
além disso, promove a criança especial oportunidades de aprendiza­
gem com diversidade de experiências na prática educativa onde o
campo ainda é pouco explorado.
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